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U
ma grande ameaça aos direitos 
trabalhistas paira sobre o Supre-
mo Tribunal Federal (STF). Está 
nas mãos da instância máxima do 

Poder Judiciário determinar se terceirizar 
atividades-fim é ou não legal no país. A de-
cisão terá repercussão geral, ou seja, valerá 
para todas as demais instâncias da Justiça.

Isso significa que caso o STF considere 
legal terceirizar até mesmo as atividades es-
senciais das empresas, cairá a Súmula 331 
do TST (Tribunal Superior do Trabalho), 
hoje o único instrumento que protege a 
classe trabalhadora da precarização do em-
prego por meio da terceirização fraudulen-
ta, aquela cujo objetivo é fazer com que o 
empregador economize em mão de obra, 
deixando de pagar direitos previstos na 
CLT (Consolidação da Leis do Trabalho).

Ciente desse perigo, o Sindicato entra-
rá no STF com um instrumento chama-
do Amicus Curiae. A expressão, em latim, 
significa “amigo da Corte”. Dessa forma, a 
entidade reivindica interesse na ação, mos-

tra que tem intenção justificada em acom-
panhar seus desdobramentos.

“Os trabalhadores têm lutado com todas 
as forças contra a possibilidade de os em-
pregadores terceirizarem quaisquer ativida-
des da empresa, até mesmo as essenciais. 
Nossa união tem conseguido barrar até 
agora no Congresso Nacional os avanços 
do PL 4330, que é nefasto para a classe 
trabalhadora. Se os ministros do STF de-
cidirem que é possível terceirizar atividades 
essenciais, será como se o PL 4330 fosse 
aprovado, liberando a precarização”, alerta 
a presidenta do Sindicato, Juvandia Morei-
ra. De autoria do deputado Sandro Mabel 
(PMDB-GO), o PL 4330 permite a tercei-
rização em qualquer atividade da empresa.

“A categoria bancária é uma das que 
mais sofre com a terceirização fraudulenta. 
Hoje, milhares de trabalhadores executam 
funções de bancários, mas são terceiriza-
dos, ou seja, ganham menos e não usu-
fruem dos direitos previstos na nossa CCT 
(Convenção Coletiva de Trabalho). Preci-

samos combater isso”, acrescenta Juvandia.

CUT – Em nota, a Central Única dos Tra-
balhadores (CUT) já se manifestou contrá-
ria à liberação da terceirização. “Depois de 
perder uma batalha no Congresso Nacional 
(PL 4330) e enfrentar a reação contrária de 
ministros do TST, empresários recorrem ao 
Supremo Tribunal Federal (STF) para libe-
rar a terceirização da mão de obra para todas 
as atividades da economia brasileira. É mais 
uma estratégia de guerrilha dos que não 
poupam esforços para tirar direitos da classe 
trabalhadora”, diz a nota assinada pelo presi-
dente da Central, o bancário Vagner Freitas.

Vagner Freitas lembra que a posição da 
Justiça Trabalhista é claramente contrária 
à terceirização das atividades-fim. “Para 
alguns deles (juízes do Trabalho) permitir 
a terceirização generalizada abriria possi-
bilidade até mesmo de empreendimentos 
sem trabalhadores, com todas as atividades 
terceirizadas, onde todos prestam serviço 
como pessoa jurídica.”

A nota da CUT questiona ainda o que 
se pode esperar dos ministros do STF, que 
durante todos os meses de mobilização dos 
trabalhadores contra o PL 4330, “não se 
posicionaram”. E reforça que a entidade 
vai continuar mobilizada contra todas as 
formas de precarização das relações do tra-
balho, “e assim vai atuar perante o STF, na 
certeza de que o Supremo não contribua 
para aprofundar as desigualdades sociais e a 
retirada de direitos dos trabalhadores.”

Entenda – A ação chegou ao STF por 
meio de Recurso Extraordinário com Agra-
vo (ARE) da Celulose Nipo Brasileira S/A 
(Cenibra). A empresa questiona decisão da 
Justiça do Trabalho que, em ação civil pú-
blica movida pelo Ministério Público do 
Trabalho (MPT) e pelo Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias Extrativas de Gua-
nhães e Região, foi condenada a se abster de 
contratar terceiros para sua atividade-fim. 
Foram identificadas 11 empresas terceiriza-
das, contratadas pela Cenibra para executar 
atividades essenciais como plantio, corte e 
transporte de madeira, o que mobilizava 
mais de 3.700 trabalhadores. 

Supremo Tribunal Federal pode decidir por liberar a precarização se permitir a terceirização 
de atividade-fim, o que põe em risco direitos conquistados em décadas de luta
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ao lEiTor

O STF (Supremo Tribunal 
Federal) tem um importante 
papel nos próximos meses. A 
partir do julgamento de um 
recurso sobre terceirização 
por uma empresa de celulose, 
torna-se um importantíssimo 
foro para a discussão da con-
tratação de terceirizados (leia 
na capa). E uma vez que a cor-
te terá de definir em que ca-
sos ela pode ou não ser feita, 
a decisão vai afetar milhares 
de empresas e trabalhadores 
no país. O STF vai decidir se é 
legal ou ilegal terceirizar ativi-
dade-fim nas empresas.

Os trabalhadores precisam 
se mobilizar porque a reper-
cussão disso vai atingir todas 
as ações individuais. O STF 
pode entender que é permiti-
do às empresas terceirizar suas 
atividades essenciais. Com 
isso, derrubar a Súmula 331 do 
Tribunal Superior do Trabalho 
(TST), que proíbe a terceiriza-
ção nas atividades-fim. Única 
defesa da classe trabalhadora 
contra a precarização do em-
prego e perda de direitos.

O Sindicato e a CUT con-
tinuam mobilizados contra 
todas as formas de precariza-
ção das relações do trabalho 
e vão atuar perante o STF, na 
certeza de que o Supremo 
não contribua para aprofun-
dar as desigualdades sociais e 
a retirada de direitos dos tra-
balhadores.

A categoria bancária pre-
cisa ficar atenta! Vamos nos 
unir e defender nossos direi-
tos! Não à precarização!

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Contra a 
precarização

www.spbancarios.com.br
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Noticias.aspx?id=7948

Reunidos no Sindicato, os em-
pregados da Caixa elegeram 53 
delegados para o Conecef, marca-
do para 6 e 8 de junho, na capital. 

O integrante da comissão exe-
cutiva dos empregados da Caixa 
Dionísio Reis ressalta a diversi-
dade de pensamento. “Todas as 
propostas apresentadas serão re-
metidas ao Conecef.”

Também foram discutidos or-

ganização da Campanha, papel 
social da Caixa, saúde, condições 
das agências e Funcef.

Dentre os maiores bancos, a 
Caixa foi a única que contratou 
5.272 entre 2012 e 2013, mas, 
apesar disso, o número de em-
pregados por agência caiu de 
31,78 no primeiro trimestre de 
2013 para 29,92 no mesmo pe-
ríodo deste ano. 

A instalação da Comissão de 
Conciliação Voluntária (CCV) 
exclusiva para discutir 7ª e 8ª 
horas foi formalizada pelo Sindi-
cato e pelo BB nessa segunda 26. 
Os funcionários interessados 
devem contatar a Central de 
Atendimento do Sindicato, 
pelo 3188-5200, de segunda a 
sexta, das 8h às 20h. Esses ban-

cários serão informados poste-
riormente sobre a data da reu-
nião.
Quando souberem da data, os 
bancários deverão assinar um 
termo de intenção junto ao 
banco. E ainda entregar ao Sin-
dicato cópias do RG, CPF e das 
páginas do registro da Carteira 
Profissional e do histórico de 
função – que pode ser acessado 
no SisBB/pessoal. Quem já se 
desligou do banco, além desses 
documentos, tem de apresentar 
o termo de quitação.
“As pessoas não são obrigadas a 

aceitar a proposta de acordo do 
banco. Além disso, a participa-
ção da CCV não trará qualquer 
prejuízo à carreira do funcioná-
rio”, afirma o diretor executivo 
do Sindicato Ernesto Izumi.

Encontro – Ocorre no sábado 
31, a partir das 10h, no Sindi-
cato (Rua São Bento, 413), en-
contro aberto aos funcionários 
do BB de São Paulo, Osasco e 
região. A reunião definirá de-
legados ao Congresso Nacional 
dos Funcionários do BB, nos 
dias 6, 7 e 8 de junho. 

Funcionários já podem marcar CCV
Sindicato formalizou 
acordo de comissão 
para discutir 7ª e 
8ª horas

BanCo do Brasil

delegados eleitos
Empregados elegeram 53 representantes para o 
Conecef a ser realizado de 6 a 8 de junho

Caixa

sEgUrança

A Febraban não informa as 
ocorrências de arrombamento de 
agências em Pernambuco, estado 
onde está sendo implantado o 
projeto-piloto de segurança ban-
cária. A informação foi passada 
por representantes da Secretaria 
de Defesa Social do estado, em 
reunião do grupo de trabalho de 
acompanhamento do programa.

O governo do estado, por sua 
vez, também não apresentou da-
dos comparativos sobre crimes 
envolvendo transações bancárias. 

“A omissão do número de 

arrombamentos e a falta de in-
formações sobre ocorrências di-
ficultaram a dimensão real dos 
ataques a agências”, observa o 
diretor executivo do Sindicato 
Carlos Damarindo.

“Ficou evidente que a Febra-
ban precisa investir mais na im-
plantação do projeto-piloto. Os 
bancários de todo o país têm 
muita expectativa com relação 
à melhoria da segurança nas  
agências”, completa. 

Bancos omitem dados

PrEVi: VoTE 4

O Sindi-
cato apoia 
a Chapa 4, 
Unidade e 
Segurança na 
Previ, na elei-
ção que definirá conselheiros 
e diretores. A votação termina 
nesta quarta. Participantes da 
ativa votam pelo SisBB e apo-
sentados pelo www.previ.com.
br ou pelos 0800-7230808 e 
0800-0310808.

Lucro aumentou 15%
A Caixa lucrou R$ 1,5 bi no primeiro trimestre de 2014, cres-

cimento de 15,3% em relação ao mesmo período de 2013. Em 
12 meses, o banco também apresentou crescimento de clientes e 
de empregados, mas enquanto o número de correntistas cresceu 
10,8% e o de contas 12,4%, os postos de trabalho expandiram 
em ritmo bem menor: 5,2%.

Leia mais www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=7912

O Sindicato reivindicou e o 
Desenvolve SP implementou 
plano de cargos e salários, em 2 
de abril. A informação foi passa-
da por representantes do banco 
em reunião com dirigentes sindi-
cais, no dia 20 de maio.

Segundo a instituição financei-
ra, controlada pelo governo esta-
dual, mais de 90% do quadro de 
funcionários estaria contemplada. 
O Sindicato, entretanto, não re-
cebeu os dados dos reenquadra-
mentos e orienta os trabalhadores 
que tiverem questionamentos a 
entrar em contato com dirigentes 
sindicais.

“O representante da empresa 
falou que ‘está todo mundo feliz’. 
Queremos saber se realmente os 
trabalhadores estão satisfeitos”, 
questiona o diretor da Fetec/
CUT-SP Luciano Ramos. 

Os problemas enfrentados pe-
los bancários do Desenvolve SP 
vêm desde a criação do banco, 
em 2010. Um deles era o desvio 
de função verificado junto aos es-
criturários que viajam para ade-
quar projetos de financiamento 
de empresas do interior. Tarefa 
que não condiz com o cargo. 

Está feliz com o PCS?
dEsEnVolVE sP
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O Sindicato participou de 
um painel sobre a organização 
dos bancários e desafios para a 
ação sindical no mundo, du-
rante o 4º Congresso Nacional 
dos Bancários da CGT – uma 
das cinco centrais sindicais 
francesas. O evento, na França, 
ocorreu entre 19 e 23 de maio.

A diretora executiva Neiva 
Ribeiro representou a entidade. 
Ela conta que os sindicalistas 
franceses ficaram impressio-

nados com a organização dos 
bancários brasileiros. “Acharam 
o nosso modelo bastante avan-
çado. Enquanto nós temos um 
acordo coletivo nacional unifi-
cado, que fortalece a categoria, 
na França existe a atuação de 
até sete sindicatos diferentes 
em alguns bancos, cada um ela-
borando um acordo específico 
diferente”, explica. 

Leia mais www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=7937 
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A Torre, principal complexo 
administrativo do Santander e 
que abriga a diretoria do banco, 
será palco de mais uma manifes-
tação do movimento sindical. O 
ato nesta terça-feira, a partir das 
12h, irá coroar a Jornada Nacio-
nal de Luta, iniciada em 13 de 
maio: marcará a entrega de assi-
naturas colhidas junto a clientes 
em todo o país, exigindo o fim 
imediato das demissões, mais 
contratações e redução de tarifas.

“Os clientes estão sensibiliza-
dos com a situação dos funcioná-

rios, sobrecarregados. E exigem 
providências do Santander”, afir-
ma a diretora executiva do Sindi-
cato Maria Rosani.

A difícil situação dos bancários 

do Santander também está sendo 
denunciada nesta terça, por meio 
de informes do Sindicato, nas 
rádios CBN 90,5 FM, das 6h às 
9h, e Brasil Atual 93,3 FM (li-

toral paulista) 98,9 FM (Grande 
São Paulo), das 7h às 9h.

Para formalizar a entrega das 
mensagens dos clientes, o Sindi-
cato enviou carta ao presidente 
do Santander no Brasil, Jesús 
Zabalza, na qual também é rei-
vindicada reunião para tratar das 
demissões. 

Na quinta 22 e sexta 23, a Jor-
nada de Luta percorreu agências 
do banco espanhol situadas na re-
gião da Avenida Paulista. Foram 
estendidas faixas denunciando a 
postura do Santander no Brasil. 

Jornada de luta chega à Torre
sanTandEr

Arbitrariedades praticadas no 
Centro Administrativo ITM fo-
ram abordadas em reunião entre 
dirigentes e a área de Relações Sin-
dicais do Itaú, na semana passada.

Uma das reivindicações foi 
a consideração do período de 
afastamento por doença no cál-
culo da remuneração por venda, 
incorporada aos salários. “Se o 
bancário tirou licença, receber 

menos é injusto porque nin-
guém fica doente por querer. 
D e f e n d e m o s 
cálculo correto 
dessa remune-
ração”, ressal-
tou a diretora 
da Fetec-CUT/
SP Valeska Pincovai. 

Quem se sentir prejudicado 
com o cálculo deve procurar o 

Sindicato, pois o banco se com-
prometeu a analisar caso a caso.

Outro proble-
ma discutido foi 
o fato de gesto-
res mandarem 
para casa fun-
cionários que, 

eventualmente, chegassem com 
seis ou sete minutos de atraso. 
“Numa cidade como São Paulo, 

com problemas de mobilidade, o 
banco deve tolerar atrasos míni-
mos, que não justificam a perda 
do expediente todo”, defendeu 
a dirigente. Representantes do 
Itaú informaram que os gestores 
foram alertados para não fazer o 
funcionário perder o dia.

Na reunião também foram dis-
cutidas questões da falta de segu-
rança e de ambulância no Centro 
Administrativo Tatuapé (CAT). 

Prejudicado? Procure o sindicato
Afastados por doença não podem ser lesados no cálculo da remuneração 
por venda incorporada ao salário. Banco ficou de avaliar os casos

iTaú

Mais

BanCos MUlTados
O Procon irá multar 29 agên-
cias bancárias por causa da 
má qualidade do atendimen-
to aos clientes.
O órgão fiscalizou questões co-
mo a quantidade de guichês 
disponíveis, caixas em fun-
cionamento e quantidade de 
consumidores na fila. No total, 
foram autuadas três unidades 
do Banco do Brasil, 19 do Bra-
desco, cinco do Santander e 
três da Caixa Federal.
O Procon baseia as autuações 
no compromisso firmado entre 
as instituições financeiras e a 
Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban), que determina o 
tempo máximo de espera em 
20 minutos nos dias normais e 
30 minutos nos dias de pico
Os bancos responderão a 
processo administrativo e 
podem ser punidos em até 
r$ 7,4 milhões.

CiPa Casa 1
Sete dos dez candidatos apoia-
dos pelo Sindicato foram elei-
tos para a Comissão interna de 
Prevenção de Acidentes (Cipa) 
do Casa 1 Santander: quatro 
como membros titulares e três 
como suplentes. 
Entre os titulares que foram 
apoiados pela entidade estão 
marco Antonio Sarpa Lima, Cé-
lia maria Silva dos Santos, Olga 
maria roque Simões e Luna 
Violeta Cruvinel Gomes. Para a 
suplência foram eleitos Fernan-
do “Félix” de Oliveira, Gerson 
Severino da Silva e José Fernan-
do Bonfim de Oliveira.
A Cipa é formada por 20 inte-
grantes, 10 eleitos pelos traba-
lhadores e 10 indicados pelo 
banco. Seu objetivo é propor 
melhorias nas condições de tra-
balho dos funcionários.

EdiTal aBaEsP
A diretoria da Associação dos Bancá-
rios Aposentados do Estado de São 
Paulo (Abaesp), em conformidade 
com o Estatuto Social, artigos 13º, 
15º, 16º, convoca os associados para 
Assembleia Geral Extraordinária, a 
realizar-se em 4 de julho de 2014, na 
sua sede social, sito a Rua São Ben-
to, nº365, 20º andar, às 14h, com 
metade mais um do total do quadro 
associativo quites com a tesouraria e 
com plenos direitos estatutários ou 
em segunda convocação às 14h30, 
com qualquer número para deliberar 
a seguinte ordem do dia:
-Leitura, discussão e votação do novo 
Estatuto da Abaesp.

Maria da Glória Abdo
Presidenta da Abaesp

Dirigentes sindicais realizam manifestação nesta terça-feira para marcar entrega de assinaturas 
de clientes por mais contratações de bancários ao presidente da empresa no Brasil, Jesús Zabalza

Banco também informou 
que gestores foram 
orientados a tolerar 

pequenos atrasos

Bancários brasileiros 
são exemplo de luta

inTErnaCional

Vinte e dois trabalhadores ficaram feri-
dos após repressão policial em San Miguel 
de Tucumán, na Argentina, em ato pela 
reintegração de 36 funcionários da insti-
tuição financeira Caja de Ahorros Popular. 

De acordo com a La Bancaria, repre-
sentação sindical daquele país, além de 
mandar a polícia para cima dos bancá-
rios, o governador da província, José Jor-
ge Alperovich, se nega a negociar, mes-
mo com determinação do Ministério do 
Trabalho da Argentina pela reintegração. 

O Sindicato, Uni Americas e diversas entidades enviaram men-
sagens de repúdio à violência. 

Leia mais www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=7928 

Agressão na Argentina
solidariEdadE
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 u “Pedágio” na Paulista pelo fim das demissões

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=7922
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iSA poucos dias da Copa do Mundo, o 
clima de torcida pela Seleção Brasileira 
toma o Sindicato. Sede, regionais e de-
partamentos da entidade começaram a 
ser decorados para o Mundial, que inicia 
dia 12 de junho, com Brasil e Croácia.

A decoração não se restringe ao verde 
e amarelo. Para reforçar o clima de di-
versidade, cada prédio ou departamento 
terá a bandeira de um dos países que 
participam da Copa.

Figurinhas – A entidade promove 
também dois dias de trocas de figu-
rinhas para que os bancários possam 
completar seus álbuns com os jogado-
res de cada seleção: nesta quarta 28 e na 
terça 3, a partir das 18h, no Café dos 
Bancários (Rua São Bento, 413, Cen-
tro). Quem preencher o álbum no Café 

ganhará uma camiseta exclusiva produ-
zida pelo Sindicato para os dias de jogo 
da Seleção, com a frase: Todos torcendo 
pelo Brasil. A camiseta será entregue no 
dia 3. Os bancários que preencherem o 
álbum no dia 28 recebem um voucher 
para retirada.

O álbum da Copa é febre entre to-
das as idades e também faz sucesso na 
categoria. Paulo (os nomes são fictí-
cios a pedido dos entrevistados) é um 
exemplo. “É um hobbie que já tenho há 
muito tempo. Compro todos os álbuns 
da Copa. Temos um grupo de colegas 
da Caixa que também coleciona e nos 
reunimos para trocar figurinhas”, diz o 
bancário, 30 anos, acrescentando que 
já entrou no clima da torcida. “A Copa 
tem sido alvo de críticas, mas isso não 
tira minha vontade de ver o Brasil hexa-

campeão. E sinto a mesma empolgação 
nos meus colegas de trabalho.”

“É a primeira vez que compro o álbum, 
acho que porque é a primeira vez que vejo 
a Copa aqui no Brasil”, conta Fábio, 25 
anos, funcionário do Bradesco. “Estou na 
expectativa para o começo dos jogos. Vou 
torcer e muito pela nossa seleção.” 

sindicato na torcida pelo Brasil
Entidade entre no clima do Mundial decorando de verde e amarelo sua sede, regionais e 
departamentos. Bancários poderão trocar figurinhas do álbum da Copa no Café, dias 28 e 3

CoPa

O projeto CineB, que há 
sete anos leva o cinema na-
cional a comunidades de 
São Paulo, será 
tema do Mo-
mento Bancário 
com a Presiden-
ta. Apresentado 
por Juvandia 
Moreira, vai 
ao ar nesta ter-
ça 27, às 20h, ao vivo pelo 
www.spbancarios.com.br. Se 
você já conhece o projeto 

mande relatos para debate@
spbancarios.com.br.

Participam Cidálio dos San-
tos, coordenador do 
CineB, Bia Moreno, 
presidenta da So-
ciedade Amigos de 
Vila Rica, que já re-
cebeu o projeto em 
oito ocasiões, e Ali-
ne Cabral, gerente 

da Instituição Procedu, que 
promoveu uma exibição com 
mais de 200 pessoas. 

CineB em discussão
Programa de webtv vai ao ar nesta terça, 
às 20h, ao vivo pelo site do Sindicato

CoMUniCação
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CFP rECHEado dE CUrsos
Os bancários que 
querem investir 
na carreira po-
dem aproveitar 
os meses de ju-
nho e julho no 
Centro de Forma-

ção Profissional (CFP) do Sindicato. As opções 
são muitas, dos preparatórios para a Anbima 
CPA-10 e 20, até Espanhol para iniciantes. 
Quem não quer esperar até lá ainda pode 
cursar Contabilidade com início no dia 31 de 
maio. informações sobre valor do investimen-
to e vagas pelo 3188-5200. 

noVo ConVÊnio
Sindicalizados ganham 20% de desconto nas 
compras de camisetas do site Camisetas Via 
Web. Para quem já está no clima verde e ama-
relo do mundial tem os modelos de camisetas 
da Copa. Para aproveitar o desconto é neces-
sário enviar e-mail para contato@camisetas 
viaweb.com.br e informar matrícula sindical e 
nome completo. Veja os modelos no www.ca-
misetasviaweb.com.br. 

MBa EM oUTUBro
A UBS Escola de 
Negócios oferece 
aos bancários sin-
dicalizados o mBA 
Financiamento e 
Empreendimentos 
imobiliários. A quar-
ta turma do curso 
começa em outubro, 

e as inscrições estão abertas. Sócios ganham 
desconto. informações pelo 3016-5557 e 
www.ubs.edu.br.

CoPa dE FUTsal
Estão abertas as inscrições para a 18ª edição 
do torneio de futsal do Sindicato, nas cate-
gorias masculina e feminina. O campeonato 
será disputado durante o mês de julho, após 
a Copa do mundo, e poderão participar ban-
cários sindicalizados, dependentes e convida-
dos. Peça a ficha de inscrição pelo edsonpiva@
spbancarios.com.br. 

a Ciranda da TErCEira idadE
Este é o nome do espetáculo que aborda a 
terceira idade e o choque de gerações. A peça 
com desconto para sindicalizados está em car-
taz aos sábados, 18h, no Teatro Santana (rua 
Voluntários da Pátria, 2.182). Sindicalizado e 
até três acompanhantes pagam r$ 20 cada, 
enquanto o ingresso custa r$ 50 na bilheteria. 
Antes de sair de casa consulte a disponibilida-
de dos ingressos pelo 2885-6842.

          PrograME-sE

          PrEVisão do TEMPo

mín. 10ºC mín. 12ºC mín. 13ºC mín. 13ºC mín. 14ºC
máx. 17ºC máx. 19ºC máx. 19ºC máx. 24ºC máx. 26ºC

com a PRESIDENTA

soCiETy

A 6ª edição da Copa 
Society dos Bancários 
foi um sucesso e reve-
lou uma nova equipe 
campeã: a Los Bancá-
rios fez 3 a 2 no ITM 
30, na final, e ficou 

com o troféu. A decisão foi sábado 24, na AABB Cantareira.
As equipes Cerveja & Cia e Rendimento se enfrentaram 

pelo terceiro e quarto lugares numa partida acirrada que foi 
para os pênaltis. Venceu o Cerveja & Cia, de quatro a três.

O goleiro menos vazado do campeonato foi Renato, do 
ITM 30, que levou troféu e um par de luvas. A artilharia 
da Copa Society foi conquista por Erivelton, também do 
ITM, que recebeu troféu e par de tênis. Já o troféu bola de 
ouro ficou com Roberto do Los Bancários.

Leia mais e veja fotos no www.spbancarios.com.br/ 
Noticias.aspx?id=7942 

Los Bancários é campeão

sábquiquater sex


